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GRUPO LUXMA 

"Plano ISigiRaOr 
tdrYfiiif8 resultado 
um verão infernal 

José Baia Sobrinho 

O momen-
to econômi-
co que a Na-
ção vive é 
extrema-
mente deli-
cado. Os 
agentes fi-
nanceiros 
estão instáveis, confusos e 
indecisos. O governo, pro-
vavelmente estonteado 
com os índices de inflação 
de setembro e os previstos 

'para outubro' e novembro. 
Os empresários, estocados, 
acreditam em juros reais 
mais suaves, ganhos ex-
traordinários com manu-
tenção dos estoques, custos 
maiores de reposição e em, 
decisões governamentais 
que provocarão novo con-
gelamento de preços. 

A sociedade civil extasia-
da parte para a antecipa-
ção de compras para evitar 
novos aumentos e falta de 
mercadorias. 

Depois de um período de 
reajuste de preços, de uma 
política correta de taxa de 
juros, de reposição nos pre-
ços administrados e das ta-
rifas públicas em níveis su-
periores ao da inflação an-
terior, vimos em setembro 
o desencadeamento de um a 
especulação de preços que 
acelerou o processo infla-
cionário. 

Os aumentos dos com-
bustíveis, tarifa energéti-
ca, carros e outros preços 
administrados terão neces-
sariamente de ser forte-
mente contidos até 15 de 
novembro, para que se pos-
sa alcançar a plenitude da 
democracia pelo voto, sem 
um período de terrível ins-
tabilidade e um crescimen-
to da esquerda. 

Taxas de juro altíssimas, 
apesar de toda a sociedade 
perder com esta política, 
inclusive os banqueiros que 
verão crescer mais seus 
riscos e portanto reduzirão 
seu volume de negócios e 
receitas, deverão ser ado-
tadas imediatamente e 
num patamar de 65% para 
inibir o paralelo, o ouro e 
obrigar os industriais P co-
merciantes a desovar os es-
toques de imediato. 

A tendência da autorida. 
de monetária é aumentar o  

compulsório sobre depósi-
tos a vista e a prazo, en-
quanto permanece 'com ta-
xas de juro menores, enten-
dendo que compulsórios 
maiores aumentarão o 
custo do dinheiro para os 
tomadores de créditos. 

Falácia, pois quem hoje 
estoca é aquele que aplica 
seu dinheiro e só será me-
lhor negócio que a manu-
tençãb de estoques aquela 
aplicação que lhe reporá 
custo, e esta certamente é 
bem superior às taxas hoje 
praticadas no over, que 
apenas está equilibrando 
com a expectativa do cres-
cimento da inflação para 
outubro. 

As autoridades fiscais, 
por sua vez, tenderão a no-
vamente mexer na tributa-
ção como se fora a salva-
ção e provocarão, sem dú-
vida, mais confusão, sem 
nenhum benefício concre-
to. 

As autoridades políticas, 
então, exigirão dos minis-
tros da área econômica de-
cisões fortes e que tenderão 
ao congelamento ou outro 
"pacote", o que fatalmente 
levará à hiperinflação an-
tes das eleições. 

O Brasil precisa neste 
momento é de estabilidade. 
Todo o cuidado deve ser to-
mado para não crescer a 
instabilidade e devem ser 
usados os tradicionais ins-
trumentos para contenção 
da expectativa e para con-
trole do processo inflacioná-
rio, além do recuo dos•mer-
cados especulativos de ris-
co. 

Paciência, feijão-com-
arroz e prudência fazem 
com que a tempestade pos-
sa ser enfrentada sem que 
se vire o barco, se perca a 
viagem e os benefícios nela 
alcançados. 

Planos nesta primavera, 
sem sombra de dúvidas, 
nos levarão a um verão in-
fernal. 

Coragem e força, minis-
tros Mailson e João Batis-
ta. A responsabilidade e 
ónus serão só seus. O resul-
tado, de todo o povo brasi-
leiró. 
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